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Este 1nw:1do e 11111 teat;ro
Cujo Drrun.� é exemplar 
Cada dia e wna parle 
Que vemos apresentar

EXemplos a.o toda forma
QUC- nos fuz admirar 

, , 

O Poeta e um re�orte
Q,Ue qua:1.do não e pateta

Sempre executa o qtte ne passa

Pra versa:c ern lirl11a reta. 

E_quem tiver seu 9egredo
Nao con.te a quem e Poeta

Eu peço que os 01�vintes
Me presten1 báln atençao 
Enqu.anto ev. conto llifl_Exem.plo

Que se deu. :(10 �Jarroihao 
Nr� ou-t::ca estrofe Qecuinte

vou dar co11.tin.u.açao 

No Sitio serra Redonda

Do serihor José Teo-lionio
Uma moça fill1a d. 1 ele 
Tentaa.a 1Jelo Den1onio
certo dia q�iz quebrar

A in1agem ele santo Antonio
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Era uma moça velha 
Com trinta anos de idade 
Dessas que pra se c�sar 
Vive doida de vont2cJe 
Mas, cono já era j_clo·;a 
Nunca D.rranjava and.sade 
Seu nome era Deolinda 
Mas lhe chamavam DiÓ 
Coitada! já vendo.a hora 
De ficar no caritÓ 
Pegou-se com Sto Antonio 
Para arranjar wn coiÓ 
Um dia ela,foi pra feira 
Chegando la, um. velhinho 
Ofereceu a DiÓ 
Um Sruito bem miudinho 
Como era sto .Antonio 
Ela trocou o Sru1·tir.l.ho 
Levou o Santo pra casa 
Co:·o. grande contentamento 
Botou-lo n'um Sru1tuario 
Com um lindo ornar;1ento 
E haja a fazer i)romessas 
Para arranjar casôlllento 
De dia colhia flores 
Para enfeitar o 81:mtinho
De noite lhe venerava 
Lhe ped.indo com carilúo 
Santo Antonio ajudai-me 
Q,ue eu arronj e mu noi vinho 
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Todo dia u_ma Promessa 
E o tempo se passando 
A vontaue de casar 
Cada vez mais apertando 
E cada vez mais os jovens 
A ela antipatisando 
Dizia e1a: ah! meu Santo 
Por Deu3 queira me ajudar 
Qt1.e me apareça um ro:oaz 
Que quei�a ma.despõsâr 
Q�J.e eu ;jD. com 30 anos 
Ja passei de me casar 
Assim cono vós fizestes 
A r.:.:rancle chuvo. passar 
No f..,rai.1.dc r.0eino da Frnnç a 
Quondo estavas a pregar 
11ar..1bem :noctrai-me um brotinho 
Pra comigo se casar 
e 

, , 
ora.o vos estava em Padua 

N'uma pregação tão forte 
E apareceste em Lisboa 
Pra livrar teu pai da morte 
Mostrai-me um jovem elegante 
Pra eu ser sua consorte 
Assim pansou ela um ano 
T9da noite a orar 
Ja com os joêlhos pelados 
De tanto se ajoêlhar 
Passava as noites res ando 
E nada de se casar 
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Quando havia wna festa 
Ela ia toda faceiru 
E junto da illulondragem 
Asilava a noite inteira 
A tropa já lhe chamava 
Moça velha roedeira 
Quando Qla desengnnou-se 
Da ilusao de casar 
Disse: já gue Sto. Antonio 
Um noivo nao quer me· dar 
Vou quebra-lo para ele 
Nunca mais me.enganar: 
DiÓ pe5ou Sto. Antonio 
E seguiu por um caminho 
Pra onde ti:nlta um lagêdo 
Segui� bem de vag�rinho 
Pra la em cima da lage 
.Arrebentar o Santir.ho • 
Quando chegou no lagêdo 
Já ia comendo· um (�a.lo 
];iss e: · um sto •. como este • 
E bom pra eu rebenta-lo 
Sentou-se em cima da pedra 
Com destino de quebra-lo 
Quando ela se se:1.tou 
Foi pegando uma peclrinha 
Pra rebentar o Sa�to 
Felo orgulho que ·i;inha 
rasto apareceu-lhe um Padre 
'l'.:i.:asendo uina criancinha 

(5) 

Com a crianç& nos braços 
Esbarrou :n' aque].;o canto 
Ollrnndo pare, Uio 
Lh:� pcrgü:ntou com espanto 
Filhinha por qúal motivo? 
Q,ue:ces queqr·ar este Santo 
Qua:nrlo DiÓ viu o Psdre 
Teve gra.ndo·sugestao 
E disGe: seu Reverendo 
Me onçc.. com atenção 
Que no :fim talvez até 
ô Senhor me dê razão 
Eu adorei este Santo 
Má.is de um ano sem parar 
Pedindo a ele um garôto 
Pra com migo se casar 
Mao coma ele nada fez 
Não quero mais·lhe adorar 
Já fiz-mais de mil Promessas 
As noites a venerá-lo 
Pgrem de hoje em di�te 
N9-o quero ma;i_s adora-lo 
Ja que ele nao me atende 
Eu 3.gora vou quebrá-lo 
Quando a moça confessou 
O seu destino mesquinho 
Db3e o ?adre minha filha 
Demora ai um pouquinho 
Ouves primeiro o que eu digo 
Depois� quebra õ Santinho 
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Deolinda nessa hora 
A soberba The atacou 
Que o Padre era sto Antonio 
Nem ao menos se lembrou 
só fez dizer: diga Padre 
o Padre continuou
Filha tevas teu gantinho 
Para tua habitaçao 
E vai sempre ad.or§J.--ido 
contrita de coraçao 
Que ele há de Pro�e�er-te 
Em toda a tua afliçao 
Lsto gue pediste a ele 
Ele nao pode te 1ar 
Porque tua sina e 
Para nux1.ca te casar 
E a sinª que Deus �eu 
s.anto nao pode corvar 
É verdade, ele podia, Te enviar um casam.e1:i:co 
Sem a licença de cristo 
Ele dava o seguimento 
porem era para �i _, Um auje de sofrimenGo 
Tu havias de casar-te 
com um tipo sem va!-or 
Sium.ento e desordeiro 
Cachaceiro e jogador 
Pois é melhor ser solteira 
Do que viver neste horr9r 

(7) 

Seria um uia de horror 
No dia do casamento 
·Teu pai morria de balas
Dentro do seu o.posento
Por isto ó Sto. evitou
Tão triste acontecimento
O teu marido seria
Um tipo tão sem mister
Que com um mês de casado
Por um motivo qualquer
Te deixava abandonada
E arranjava outra Mulher
Tanto que por esta_causa
Havia grande questao
E tu como criminosa
Sofria triste prisão
Por isto é que Sto A!}tonio
Te tirou dessa afliçao
9s teus a.�os de existcncia
E 85 ou 90
Porern tu g,endo casada
Antes de interar 40
Morria a falta de pão
Mal-trapilho. e ro.bU;3enta
Filha� lovo.s teu Santinho
Para tua habitação
E continuas com ele
Com a mesma devoção
Quo.irás�morrer solteira
Mas, teras a salvaçao
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Depois da explicação 
Que o s·to. Padre deu 
Qu� ele_era Sto. AntoniQ 
Dio entao co:r:L.�eceu 

. . , 
E do que havia a f,;k.zer 
Logo aí se arrependeu 
DiÓ levantou. a vista 

-

Passada ge emoçao 
Olhou, nao viu mais o Padre , . -

Disse: sera ilusao? 
Mas 7 depois avisto11 �le 
Sumindo-se na amplidao 
DiÓ voltou co111 o sruito 
Para casa dos seus pais 
Hoje adora Sto. .A.r1tonio 
Contrita cada vez u1ais 
Esperando a rec.orrrpensn. 
Das graças cclost:Lais 
Foi asGinL que Sto. A11ton.io 

. , Apareceu a Dio 
Mostra.ndo o motivo d 1 ela. . , NUJ.lQ.a arranJar tun 0010

E:ntao ela confo1:n101.1-se 
Em ficar ·no caritÓ 
Já termin@i a l1istoria 
O bom leitor se quiser 
Ajude o pobr� Poeta 
Que o livro e de mister 
Um deste custa um cruzeiro 

-

Inda nao tendo Diriheiro 
Mas, co1npra q:uando puder 
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